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			Prefácio


			Eu tenho a força!!!


			Lembro que, quando eu era criança, adorava assistir ao He-Man, um super-herói fabuloso. O personagem Adam, quando ele ou algum amigo seu estava em perigo, se transformava em He-Man para salvar a todos. Talvez você, mais adolescente, não o conheça, mas pela mesma razão – a adolescência – sei que o Google pode ajudá-lo com esse detalhe.


			O He-Man tinha uma espécie de grito de guerra: Eu tenho a força. Toda vez que sacava sua espada, esbravejava, e então assumia um poder descomunal.


			O livro Os poderes da mente pode propiciar isso a você: uma força mental extraordinária. Essa força deve ser usada o tempo todo, para que você possa treinar seu cérebro a ter conexões neurais positivas duradouras, que serão a faísca para incendiar suas reações e atitudes com maior vigor energético e não apenas quando estiver em perigo, seja na sua vida pessoal, profissional, ou nas suas relações afetivas.


			Em meu livro, Mente de vencedor, abordo os 5 passos que ajudam a construir uma mente vencedora: pensamentos positivos, crenças estimulantes, blindagem mental, sonhos grandes e casca grossa. A obra que você tem em mãos vai nessa mesma linha, pois tem como objetivo ajudar você a revolucionar seus resultados em todas as áreas da sua vida por meio de métodos, ensinamentos e dicas para começar a aplicar toda vez que concluir a leitura de um capítulo.


			Quando Maurício Sita, presidente da Literare Books, me convidou para organizar este livro, eu logo percebi que o material seria fantástico, e começamos então a garimpar pessoas com conteúdo e boas histórias para contar, além de conhecimento e experiência sobre o assunto, para que pudéssemos ajudar você, leitor.


			Por isso, o livro todo ficou fácil de se compreender, uma leitura gostosa, cativante, por vezes emocionante.


			Nessa jornada eu tenho certeza de que, se você se dedicar, se doar à leitura e ao aprendizado por inteiro, vai encontrar a força, os seus poderes mentais para desbravar os caminhos que o levarão ao seu sucesso de uma maneira completa, que para mim é: procurar estar o mínimo de vezes possível sozinho à mesa. Afinal, raramente vejo alguém “poderoso” mentalmente, feliz com seu saldo bancário, mas sozinho na ceia de Natal. Sucesso é estar rodeado de pessoas boas e de muito amor. Quando apenas a conta bancária interessa, me parece ser fracasso o que a pessoa procura!


			Que o seu “Adam” descubra o poder interior, e se transforme no “He-Man” que você é!


			Forte abraço, fique com Deus, sucesso e felicidades sempre!


			Prof. Paulo Sérgio


			O poder da ação mental criativa


			Capítulo 1


			Neste capítulo, você compreenderá os princípios básicos para controlar a emoção e blindar a sua mente de maneira contínua diante das circunstâncias atuais, contribuindo assim para uma vida individual e coletiva plena e saudável, compreendendo o papel da mente diante das complexidades e dos labirintos cotidianos de maneira autônoma e criativa.


			Por Ana Paula de Jesus Vieira


			O estresse não é uma simples emoção que acaba por passar, deixa mazelas, pode provar doenças. O estresse libera a hormona cortisol relacionada ao aumento de gordura no corpo, à volta dos órgãos, denominada gordura visceral. A acumulação dessa gordura é prejudicial ao corpo, uma vez que as células gordas podem prejudicar o funcionamento de órgãos como o fígado e o cérebro.


			Rute Caldeira


			Compreendendo as doenças emocionais


			As doenças psicossomáticas têm crescido recentemente, elevando assim os dados da Organização Mundial da Saúde. A consequência desse fato é a instabilidade emocional que afeta o nosso corpo, ocasionando o surgimento de doenças psicossomáticas. As doenças do século XXI são inúmeras: crises de ansiedade, medo e depressão, em detrimento de uma insatisfação profissional, frustração amorosa, conflito familiar. A comparação exacerbada com a vida alheia estampada nas redes sociais, os transtornos e síndromes que se tornaram cada vez mais “comuns” no nosso cotidiano são absorvidos por nossa mente e refletidos fisicamente como patologias. 


			O renomado psiquiatra, cientista, pesquisador e escritor brasileiro, Dr. Augusto Cury, salienta que: “muitas celebridades, líderes políticos, milionários e poderosos reis tiveram, como qualquer ser humano, fome e sede da felicidade inteligente e da saúde emocional, mas poucos as alcançaram”. O medo não declarado de um mundo desconhecido nos impede de acreditar nos sonhos mais lindos. Muitas pessoas permanecem em relacionamentos abusivos que nada acrescentam; outras estão a fazer um trabalho que não as satisfaz e no qual não acreditam. Pessoas levam décadas para liberar o perdão de um acontecimento conflitante ou doloroso, estendendo assim anos e anos de sofrimento que deveria ser evitado ou, até mesmo, nem existir. 


			Qual raiz tem contribuído para determinado padrão? Tudo tem uma razão de ser, as coisas não são construto do mero acaso. Confúcio traz à nossa memória uma inesquecível premissa: “não devemos fazer aos outros o que não queremos que nos façam”. Quando perdemos o controle emocional, nos tornamos mendigos miseráveis no território da emoção. Quando o ser humano não tem a idade emocional condizente com a idade cronológica, ele vai sobrevivendo encarcerado pelas ruínas emocionais.


			Por vezes, ferimos as pessoas que estão ao nosso lado passando por um conflito existencial gigantesco. A nossa mente sempre irá projetar o que está oculto em nós. Geralmente quem fere está com uma chaga aberta e a agressão é um grito de socorro para amenizar a própria dor. Não é tão difícil se libertar de uma dor emocional. As atitudes não são conscientes. Se fossem, seria fácil se desfazer delas. Reconhecer a dor é imprescindível para liberá-la. Ter convicção e certeza da realidade é a forma eficaz de transformá-la. 


			As dores são reflexos físicos de uma realidade mental projetada em nosso corpo. O Livro de Provérbios, capítulo 23, versículo 7 afirma: “Porque, como imaginou na sua alma, assim é”. O Dr. Augusto Cury nos oferece uma poderosa ferramenta para anular os pensamentos negativos que tentam nos afligir furtando nossa paz e tranquilidade. Essa ferramenta é conhecida como D.C.D. – Duvidar, Criticar, Determinar. 


			Duvide de todos os pensamentos negativos que fazem você perder o foco e se sentir inapta para realizar seus projetos. Critique pessimismo, impotência, crença negativa, passividade, falta de iniciativa. Decida ser protagonista da sua história e dono de suas emoções, defina suas metas mais audaciosas e ousadas, se desafie. Nem tudo que sentimos é realmente aquilo que se apresenta. Precisamos duvidar de tudo que sentimos e nos questionar se vale a pena realmente abrir mão da nossa paz interior e sentir egoísmo, raiva, cobiça, ciúme, ódio, medo, desespero. Quanto a isso, Napoleon Hill faz a seguinte abordagem: “o homem é o único ser do reino animal que, pelo funcionamento da mente consciente, pode voluntariamente controlar as emoções a partir de seu interior, ao invés de ser forçado a fazê-lo por influências externas.”


			O nosso estilo de vida tem alterado o funcionamento cerebral e o nosso corpo corresponde a tal alteração. Um exemplo dessa afirmação é a depressão, considerada o mal do século. Os brasileiros nunca consumiram tanta medicação como têm consumido ultimamente, o que muitos não sabem é que a medicação é apenas um paliativo, que tem a finalidade de mascarar o real problema. Além disso, como todo fármaco, esses medicamentos têm contraindicação; na maioria das vezes, os remédios são mais prejudiciais que o problema para o qual foi prescrito. Uma vez ingerido, permanece no organismo por até 18 horas.


			De acordo com os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), a depressão tem atingido a população de forma exponencial, contudo a Síndrome do Pensamento Acelerado (SPA) poderá chegar a um percentual quatro vezes maior. O pensamento excessivo assola a humanidade moderna de forma silenciosa, de modo a proporcionar esgotamento mental, resultando em diversos tipos de ansiedades: transtorno obsessivo-compulsivo (TOC), transtorno do pânico e síndrome de burnout, adoecendo assim de forma coletiva como consequência do uso compulsivo de computador, internet, celular e redes sociais. Todavia, a ansiedade causada pela SPA supera todas as outras.


			De acordo com o Dr. Augusto Cury, podemos enumerar os 16 sintomas da SPA:


			1. ansiedade;


			2. mente inquieta ou agitada;


			3. insatisfação;


			4. cansaço físico exagerado, acordar cansado;


			5. flutuação emocional;


			6. irritabilidade;


			7. impaciência;


			8. dificuldade de lidar com a rotina;


			9. dificuldade de lidar com as pessoas lentas;


			10. baixo limiar para suportar frustrações (pequenos problemas 


			causam grandes impactos);


			11. dor de cabeça;


			12. dor muscular;


			13. compulsão alimentar;


			14. outros sintomas psicossomáticos (queda de cabelo, taquicardia, 


			aumento da pressão arterial etc.);


			15. déficit de concentração;


			16. déficit de memória.


			Vivemos num contexto em que a boneca, a bola e os demais brinquedos foram substituídos por tablets, celulares, TVs, jogos eletrônicos. Crianças, adolescentes e jovens estão inseridos nesse contexto e isso agride o desenvolvimento emocional e psicológico. A hiperatividade, tão proclamada hoje, não é algo isolado. Está associada aos sintomas da SPA. Se a nossa mente está agitada, o mundo ao nosso redor também ficará barulhento. O ambiente externo é um reflexo do mundo interno.


			Como a nossa mente funciona?


			As coisas que não sabemos são maiores do que as coisas que sabemos. Especialmente no que diz respeito a nossa mente. A mente de qualquer pessoa é capaz de coisas inacreditáveis. Estamos falando do cérebro humano, que edificou as pirâmides, curou varíola e enviou um homem para a lua.


			Lior Suchard


			A nossa mente é algo precioso e incrível. Leonardo da Vinci fez o uso de todos os atributos de sua mente, explorando 100% de sua eficácia. Ele é conhecido no mundo inteiro por suas fabulosas pinturas, entre elas, Monalisa e A última ceia. Além de um excepcional pintor, era escultor, arquiteto, músico, cientista, matemático, engenheiro, inventor, anatomista, geólogo, cartógrafo, botânico e escritor. A mente humana cria e realiza algo, além de desenvolver nossas faculdades intelectuais. Etimologicamente falando, origina-se do latim mens – significa um fenômeno complexo, que se associa ao pensamento, potência intelectual da alma. Embora estejamos a viver no século XXI, falar sobre o funcionamento da mente e seus respectivos poderes ainda é um desafio gigantesco. 


			Em nosso cotidiano, percebemos a preocupação demasiada com a saúde física, no entanto, a mesma atenção não é direcionada à nossa saúde mental. Sabe-se pouco sobre o poder existencial da nossa mente. Joseph Murphy salienta que ”você pode usar a eletricidade para matar alguém ou iluminar a casa, usar água para afogar uma criança ou saciar-lhe a sede. O bem e o mal têm origem no pensamento e na intenção da mente da pessoa.”


			Partindo desse princípio, falaremos sobre o funcionamento da nossa mente. Na verdade, temos três mentes: a consciente, a subconsciente e a inconsciente. Você sabe a diferença entre cada uma delas? Na maioria das vezes, quando alguém sofre um acidente, a primeira pergunta que se faz é se a vítima está consciente. Estar nesse estado de consciência subtende-se que a pessoa é capaz de gerenciar seus desejos e atenção para falar, questionar, analisar, refletir, calcular, ler, escrever, se localizar no tempo e no espaço em que ela se encontra para se alimentar, viajar, ir ao mercado, à farmácia, à praia, ao cinema. 


			Essa parte da nossa mente é também conhecida como neocórtex, racional, analítica e lógica. O tempo todo somos impelidos a analisar pessoas e ambientes. Contudo, não somos apenas corpo consciente. De acordo com os maiores estudiosos mundiais nos âmbitos cognitivo e cerebral, apenas 5% de tudo que pensamos nos representa verdadeiramente. E os outros 95%? Estão fora do alcance da mente consciente.


			A raça humana é resultado de um processo evolutivo e isso inclui uma gama de aprendizado de milhões de anos. As nossas funções primordiais e básicas entre o instinto de sobrevivência e o ato de reproduzir é algo intrínseco ao ser humano. É algo que já nascemos aptos para desenvolver, que nascemos prontos; não é algo desenvolvido ao longo dos anos. Faz parte da nossa programação humana. A mente inconsciente também é chamada de cérebro reptiliano, é a mesma estrutura cerebral de répteis. Por ser primitivo, tem a incumbência de lutar pela sobrevivência. Essa parte da nossa mente trabalha de forma involuntária. Se uma criança estiver em perigo, é a parte do cérebro que será acionada para ativar o papel protetor dos responsáveis: pais, cuidadores ou familiares. Se um adulto está em perigo, o corpo dele, automaticamente, se prepara para a fuga: pula muro, escala árvore. 


			O nosso cérebro não depende da nossa vontade para entrar em ação, simplesmente desempenha o papel que deve desempenhar naquele momento. Não temos o controle de todas as ações que fazemos: agora vou piscar os olhos, respirar, minha pressão arterial ficará em doze por oito daqui a cinco minutos, o ferimento vai cicatrizar daqui a cinco dias; estes são fatos que acontecem involuntariamente.


			O subconsciente ou cérebro límbico registra tudo sem pedir autorização, ou seja, sem critério estabelecido, uma vez que é nessa área cerebral que se instalam as crenças e condicionamentos do emocional do indivíduo. Músicas, perfumes e sabores têm memórias que nos remetem a um momento pretérito de nossas vidas, independem do local ou espaço que acontecem. São as experiências arquivadas na memória que podemos experienciar novamente em um novo momento de nossas vidas de acordo com os estímulos.


			Em tese, temos três mentes, sendo duas irracionais, que vêm à tona sem o nosso controle. E uma única parte, a racional, direcionando as ações: estando no controle da situação. O objetivo da nossa estrutura mental é para nos proteger de nós mesmos. Já pensou se tivéssemos acesso a tudo que nos aconteceu ao longo da vida inteira? Se não tendo, perdemos tempo nos fatos passados e no que virá, imagine se a nossa memória não tivesse o papel de apagar e editar as nossas lembranças. Por isso, é vital cuidar do nosso aqui e agora pelas nossas palavras, ações, atitudes, relacionamentos. Se não estivermos atentos ao momento presente, nossa mente consciente pode criar falsas verdades no nosso subconsciente, que poderão surgir no tempo presente como verdade absoluta.


			Vivemos em um momento de dietas e detox do corpo. Que esta também seja a nossa prática no que se refere ao nosso bem maior, a máquina perfeita com a qual o Criador nos presenteou. Pare de nutrir a sua mente com junk news o tempo inteiro. Toma café da manhã ouvindo notícias que não elevam e não edificam; o cardápio segue todas as refeições o dia inteiro e ainda dorme com a TV ligada absorvendo tudo que é oferecido de forma passiva. Lembre-se da máxima: “mente sã, corpo são”. Você está se matando com doses de veneno ingeridas inconscientemente. Acorde! Faça um detox mental e uma dieta: livros, revistas, programas de TV, amizades, rodas de conversas, lugares que te edificam. Se algo furta seu bem-estar, paz e saúde, não é algo digno de você. Escolha as melhores sementes para lançar no terreno das emoções e no solo mental.
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			O mindset de Jesus e a hora da dor


			Capítulo 2


			Jesus enfrentou o calvário. Todos nós, em algum momento, ou até mais de uma vez, enfrentamos também. Mas como Ele passou por tudo aquilo e ainda se tornou a liderança e a inspiração que é até hoje? O que norteou seus pensamentos naqueles momentos? Qual a nossa mentalidade na hora da dor para sairmos dela vitoriosos e maiores do que entramos?


			Por Cleber Mesquita dos Santos


			Todos nós enfrentamos, em algum momento da vida, adversidades e atribulações. Porém, alguns atravessam essas situações e se tornam pessoas melhores, mais humanas e, ao mesmo tempo, mais espiritualizadas. Outros dão vazão a talentos até então ocultos. Outros ainda passam a se dedicar com mais afinco à realização dos seus sonhos e, efetivamente, os realizam.


			Por outro lado, há outro tipo de pessoa. Aquela que, diante da adversidade e da atribulação, torna-se revoltada, amarga, pessimista, fica depressiva e acaba vencida.


			O que diferencia uma pessoa da outra, além da reação?


			A diferença está no modelo mental de cada um, no mindset. Na prática, significa o que a pessoa pensa de si, o que pensa da vida, o que pensa do agora e do que lhe acontece. 


			A experiência é o que é. A mente humana é que coloca rótulos na experiência. Rótulos como: “bênção”, “lição”, “castigo divino”, “injustiça”, “luta” etc.


			Mas e, se tivermos que escolher um exemplo de mindset que nos ajude a enfrentar esses reveses da vida, quem escolheríamos? 


			Eu escolhi Jesus. Não o Jesus místico, divino. Este Jesus já teria, naturalmente, condições acima das nossas para passar estoicamente pelo que passou. Mas sim Jesus humano, filho de José e de Maria, Yeshua Ben-Yosef, que trabalhou em uma carpintaria, teve amigos, foi a festas, sorriu, foi perseguido, foi preso, julgado, torturado, abandonado, escarnecido por uma multidão, assassinado e, depois de tudo isso, se tornou uma referência, uma liderança ainda maior do que já era, cujos ensinamentos são de domínio popular no mundo inteiro. 


			Nem mesmo Buda, Sócrates, Platão, Aristóteles, ou qualquer outro filósofo, ou cientista, ou autor têm suas palavras tão disseminadas, tão pulverizadas e apropriadas por pessoas de todas as idades e classes sociais ao redor de todo o planeta Terra. 


			Até mesmo no Oriente, em que a maioria dos povos não segue a religião cristã, as pessoas sabem quem é Jesus. 


			Por esses motivos, O escolhemos. Ele não precisa ser apresentado, já se conhece sua história. 


			Será o mindset desse Jesus, na hora da dor, que analisaremos sucintamente aqui.


			Você está satisfeito com o seu trabalho? Ou sente que merece mais, que pode mais, que você é mais? Esse líder acordava todos os dias e ia para a carpintaria ajudar seu pai. Tinha potencial para mais. Porém, não reclamava de ir para a carpintaria. Era aquilo que Ele precisava fazer naquele momento, então o fazia disciplinadamente. Durante mais ou menos uns 20 anos, foi a isso que Jesus se dedicou. E conhecendo-O como hoje O conhecemos, sabendo do seu comprometimento com tudo o que abraçava, imaginemos as peças belas, duradouras e bem-acabadas que deve ter produzido. Ele podia mais. Ele era mais. Contudo, deu o seu melhor enquanto ali trabalhou, sem se queixar, obediente e disciplinado.


			Só aí já temos um mindset para quando acordarmos todas as manhãs, para quando vamos fazer qualquer coisa de má vontade. Por maior que seja o nosso potencial para outra coisa, façamos o que precisa ser feito, da melhor forma possível. Pois quem não tem disciplina para se dedicar e se comprometer com o trabalho que provê o seu sustento e o da sua família, não a terá diante de missões maiores. Quem não tem bom ânimo para executar um serviço manual não dará o seu melhor quando tiver que liderar doze ou quinhentos. Quem não controla suas palavras no cotidiano e maldiz a própria vida, também não conseguirá controlar-se diante de pessoas ardilosas que tentem ludibriá-lo justamente em um jogo de palavras. 


			Quando Ele contava trinta anos de idade, seu pai veio a óbito. Jesus então decidiu encerrar o compromisso na carpintaria e dedicar-se a algo que alcançasse mais pessoas e desse vazão a todo o conhecimento que possuía. E assim o fez.


			Anos mais tarde, após mudar a vida e a mentalidade de tanta gente, quando Ele se encontrava em um momento de oração, visualizou tudo o que iria Lhe acontecer e se assustou, afinal, era humano. Quando sua visão alcançou o seu futuro e enxergou que as pessoas, pelo uso do seu arbítrio, iriam impor-Lhe o chicote, as costas ensanguentadas, a coroa de espinhos, a cruz, a crucificação com cravos nas mãos e nos pés, Ele sentiu medo e pediu à inteligência superior que afastasse d’Ele aquele cálice.


			É o que todos pedimos quando aguardamos o resultado de um exame, a resposta de um processo de seleção para um emprego, ou diante de qualquer ameaça. Pedimos a uma inteligência superior, a uma energia superior, a uma bondade maior do que a nossa, que muitos chamam de Deus, que afaste o mal do nosso futuro.


			Porém, em seguida, em perfeita coerência com o modelo mental d’Ele, resignou-se e completou a oração da seguinte maneira: “que seja feita a Tua vontade”.


			Ele sempre transcendeu aos momentos pelos quais passou. Não seria ali que a realidade material venceria seu ânimo. Ele havia assumido um compromisso em ensinar. E o havia feito. Agora, precisava ensinar como enfrentar a dor e ser maior do que ela.


			Muita gente vai se curar de câncer. Muita gente vai conseguir emprego. Mas muitos outros não vão. Muitos vão enfrentar adversidades e atribulações inimagináveis e dirão: “nunca pensei que isso fosse acontecer comigo”. Jesus precisava ensinar a todos como superar tais momentos. Desde o garoto que não vai conseguir terminar os estudos até a pessoa que vai morrer de câncer. Todos precisam de um modelo mental para serem maiores do que as situações-limite, do que os desafios da vida ou, se preferir rotular de outro jeito, do que as dificuldades, do que a hora da dor, do que o calvário pessoal de cada um. 


			E qual o modelo mental proposto por Jesus? Ele vivia cercado de amigos e de pessoas que queriam ouvir seus ensinamentos, queriam aprender a viver, a encarar melhor a vida. Vivia cercado de pessoas que ansiavam por curas.


			De repente, foi preso. Não havia mais amigos, seguidores, admiradores, nem quem o recebesse em sua casa ou saísse em sua defesa. Ele perdeu tudo. Tudo? Não perdeu o controle da sua mente e das suas emoções.


			Não importava as escolhas dos outros. Não importava que Judas O tivesse entregue, ou Pedro O tivesse negado, ou os demais O tivessem abandonado. Não importava o quanto os soldados romanos podiam ser cruéis. Não importava nada do que os outros fizessem. As escolhas d’Ele não seriam determinadas pelos outros. Nunca foram. Não seriam naquele momento


			Normalmente, nós agimos como gostaríamos de ser. E reagimos como de fato somos. Ele reagiu como de fato era: manso e pacífico.


			A violência dos outros não O tornou violento. O escárnio público não O fez desprezar ou odiar quem O xingava. A mesma pessoa que Ele havia sido pregando, Ele era recebendo chicotadas ou carregando a cruz.


			Não se queixou. Não se vitimizou. Não revidou. Não arquitetou vinganças. Não se revoltou. Não praguejou contra Deus, contra o mundo, contra a sua sorte. Ele sempre soube que era abençoado, e continuou sabendo. Ele sempre soube que era bênção para muitos, e continuou sendo. Ele sabia que pessoas precisavam e precisariam d’Ele, por isso precisava ser maior do que aquele momento, maior do que toda aquela dor. 


			É normal se sentir abandonado. E Ele se sentiu. Tanto que, na cruz, interpelou a Deus porque O havia abandonado. Mas, depois, se recompôs e pediu a esse mesmo Deus que perdoasse aquelas pessoas, porque não sabiam o que faziam. Elas pensavam que estavam fazendo mal a ele, mas estavam fazendo mal a si mesmas. Estavam plantando o que elas mesmas colheriam.


			Quando você fica completamente sem dinheiro, vê que o dinheiro acaba, mas você continua. 


			Quando você fica sem amigos, sem aliados, sem parceiros de negócios ou de farra, descobre que as companhias acabam, mas você continua.


			Quando você fica sem aplausos, sem prestígio, percebe que isso acaba, mas você precisa continuar.


			Quando você fica sem saúde, também percebe que, por mais que até a saúde acabe, você continua.


			Então, desperte para o fato de que você é maior do que tudo isso. Por isso, essas coisas acabam e você fica. Você é maior do que elas. Você é maior do que o dinheiro, do que as companhias, do que os aplausos, do que o prestígio que tinha, você é maior do que a sua própria vida. Ela pode terminar por causa de uma doença, mas a lição de como você enfrentou a dor vai ficar gravada na mente de quem o acompanhou.


			Jesus não tinha mais a segurança da carpintaria, a presença dos amigos, a companhia dos seguidores, a paz de quando palestrava. Mas não se tornou uma pessoa pior ou menor por causa disso. Ele controlava a sua mente, o seu ânimo. 


			A lição do calvário não vem após tudo terminar. A grande lição do calvário é quem você é na hora do calvário, que pessoa você consegue ser na hora da dor. Você consegue ser bom, amoroso, altruísta, solidário? Consegue seguir em frente? Ou fica parado no meio do caminho praguejando revoltado?


			Na hora da dor, o foco de Jesus não era a própria dor. Ela não era maior do que Ele. Tanto que cabia dentro da vida d’Ele. Ela não seria a senhora d’Ele, o Deus d’Ele. Se o foco de Jesus fosse a dor, ela teria se imposto a Ele com toda a sua força. Mas o que ocorreu foi o contrário. Ele é que se impôs a ela com toda a sua força, por isso a venceu. 


			Na hora da dor, seu foco não era torcer para que aquilo tudo acabasse logo. Ele precisava ir além daquele momento. E foi. Transcendeu. Sua conexão com a inteligência superior, com a energia maior, com a bondade suprema, ficou mais forte ainda. Seu foco não eram as pessoas que escarneciam d’Ele. Ele se acolheu, se abraçou, se protegeu da energia delas. Sua mente focou em algo além daquele momento. Talvez visualizasse a si mesmo sendo abraçado pelo Pai de que tanto falara. Talvez sentisse seu ombro, seu abraço forte, seu afago, seu amor. A fixação nesse pensamento O fez viver essa realidade que projetava em sua mente. E não a realidade daquelas pessoas a sua volta.
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